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APRESENTAÇÃO

A humanidade passou por diferentes transformações ao longo da história, na esfera 
das representações sociais, que modificaram o campo da realidade e subjetividade, 
configurando o sentido e significado do sujeito. Tais configurações proporcionaram 
o surgimento de diferentes teorias como preposição para justificar casualidades e 
dissonâncias no cotidiano. 

Historicamente, algumas teorias buscavam enquadrar o ser humano em padrões 
comportamentais que poderiam ser idealizados dentro de um quadro e conjunto atitudes, 
estes determinariam o que seriam considerados atos de normalidade ou anormalidade. 
Vieses eram exclusos nesta situação, como, por exemplo, costumes e valores adquiridos no 
meio comunitário oriundos dos marcadores culturais de determinado meio ou comunidade. 
Para exemplificar tal citação, demos, por conseguinte, a loucura, que foi definida de 
diferentes maneiras ao longo da história, assim como seu tratamento, que teve diferentes 
formas de atuação, passando, atualmente, a ser alocada no discurso de saúde mental. 

Neste sentido, é importante destacar a importância da pluralidade cultural, que é 
um resultado das lutas sociais, históricas e políticas dos movimentos sociais, no que 
diz respeito ao conhecimento e a valorização de características étnicas e culturais dos 
diferentes grupos sociais que convivem em um mesmo ambiente. A pluralidade, como 
veremos nos primeiros estudos desta obra, busca explicitar a diversidade étnica e 
cultural que compõe a sociedade, compreendendo suas relações, os marcadores de 
desigualdades socioeconômicos, além de apontar transformações necessárias ao meio 
social. Tais pressupostos oferecem elementos para valorização das diferenças étnicas, 
culturais, respeito, expressão, diversidade, dignidade e construção da identidade.

Compreender a pluralidade cultural possibilita a reconfiguração da aprendizagem e 
incorpora a aprendizagem significativa, através da relação criada no significado entre os 
elementos com a estrutura da matéria, por intermédio das informações obtidas. Todavia, 
estas possibilitam uma nova organização progressiva, que explora as estruturas cognitivas 
e categoriza o conhecimento. Tais artefatos são relevantes para o desenvolvimento 
pessoal, podendo proporcionar diferentes benefícios, como, por exemplo, as diferentes 
intervenções e estratégias no ambiente de trabalho. 

Neste âmbito, destaca-se que o ambiente de trabalho envolve condições, organizações 
e relações, concatenando-se em uma atividade física e intelectual, a qual dá sentido e 
significado a vida do homem. Tem o caráter produtivo, de manutenção, de subsistência e 
de satisfação. É também um marcador de horário e envolve conhecimento, habilidades 
e atitudes, proporcionando integração, civilização, economia e existência, ao passo que 
tem como produto a realização pessoal. Porém, o excesso ou ausência e as diferentes 
circunstâncias e demandas, assim como as condições, organizações e relações podem 
prejudicar a saúde mental. 



Neste sentido, são importantes modelos de intervenção que busquem a qualidade 
de vida como pressuposto básico para a promoção da saúde. Destacam-se diferentes 
métodos e práticas, neste âmbito, que cabem ao profissional de psicologia que, através 
do olhar terapêutico, podem identificar estratégias e ferramentas de atuação, avaliação e 
intervenção. É importante destacar que, tais elementos, citados anteriormente, não inibem 
a dinâmica do cotidiano, e a adversidade continua em cenário aberto e contínuo em nosso 
processo de finitude, já que essa, para alguns teóricos, é a única certeza que temos. 

Neste aspecto, de acordo com o discurso abordado anteriormente, explicitando assim 
a construção de tais argumentos e falas, a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos e 
Condições 2” aborda questões inerentes à “cultura”, “aprendizagem”, “trabalho”, “saúde”, 
“qualidade de vida” e “finitude”. Já o volume 1, também organizado pelo mesmo autor, 
aborda outros contextos da psicologia que foram selecionados pensando no eixo do 
“desenvolvimento humano”. Fica, aqui, um contive ao retorno para à leitura e apreciação 
do primeiro volume.

Por fim, a coletânea “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 2” explora 
a pluralidade e construção teórica na psicologia através de estudos, em diferentes 
contextos e condições, realizados em instituições e organizações de ensino superior, no 
âmbito nacional e internacional. Como pesquisador, ressalto a relevância da divulgação e 
construção contínua do conhecimento científico em benefício do desenvolvimento social. 
Portanto, destaco a Atena Editora como uma plataforma consolidada e confiável, em 
âmbito nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem 
suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: Nas últimas décadas, impactos 
ambientais tem sido resposáveis por diversas 
alterações, como a degradação da natureza, 
causando a transformação da paisagem e 
comprometendo o ecosistema, ocasionando 
uma forte influência na saúde da população. 
Fernades (2004) considera que as alterações 

do meio ambiente são oriundas de diversas 
causas. No entanto o crescimento da população 
e migração desta para a zona urbana tem 
intensificado o processo de modificação 
ambiental, podendo o consumismo ser uma 
dos responsáveis. O presente estudo visa 
investigar o comportamento quanto ao decarte 
do lixo no meio ambiente por parte dos 
moradores de setor de Palmas – TO, assim 
o mesmo é de cunho quanti-qualitativo e tem 
por objetivo averiguar os possíveis fatores que 
possam influenciar estes comportamentos. 
Para obtenção dos dados foi utilizado um 
questionário semiestruturado não validado. 
Os dados mostraram que os comportamentos 
das pessoas mais velhas podem influenciar 
os mais jovens. Outras respostas mostraram 
que estamos propricios a adotar determinados 
comportamentos quando estamos em grupo, 
este vem de encontro com a Teoria das Massas. 
A partir dos resultados foi traçado o projeto de 
intervenção conforme a demanda do setor.
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento, lixo e 
meio-ambiente
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THE BEHAVIOR OF THE RESIDENTS OF THE CAPPADOCIA SECTOR OF PALMAS - TO 

REGARDING THE DISPOSAL OF GARBAGE IN THE ENVIRONMENT

ABSTRACT: In the last decades, environmental impacts have been responsible for several 
changes, such as the degradation of nature, causing the transformation of the landscape 
and compromising the ecosystem, causing a strong influence on the population’s health. 
Fernades (2004) considers that changes in the environment come from several causes. 
However, the growth of the population and its migration to the urban area has intensified the 
process of environmental modification, with consumerism being one of those responsible. 
The present study aims to investigate the behavior regarding the disposal of garbage in the 
environment by the residents of the sector of Palmas - TO. Thus, it is of a quanti-qualitative 
nature and aims to ascertain the possible factors that may influence these behaviors. To 
obtain the data, a semi-structured, non-validated questionnaire was used. The data showed 
that the behaviors of older people can influence younger ones. Other responses were that we 
are in a position to adopt certain behaviors when we are in groups. This comes up against 
the Mass Theory. Based on the results, the intervention project was designed according to 
the sector’s demand.  
KEYWORDS: Behaviors, garbage and environment

1 | 	INTRODUÇÃO

Na atualidade, o comportamento humano tem sido um grande e importante objeto 
de estudos em diversas áreas do conhecimento, pois é a partir dele que se podem 
compreender as ações e as origens de atos em variados contextos. Deste modo, estudos 
devem ser realizados constantemente com a finalidade de aprofundar os conhecimentos 
sobre a temática.

Os indivíduos são seres biopsicossociais e espirituais, deste modo, os mesmos 
influenciam e sofrem influencia do meio no qual estão inseridos. Não é intenção do 
presente estudo relacionar os seres humanos nos diversos cenários nos quais vivem, mas 
sim, correlacioná-los com o meio ambiente que tem sido impactado de forma negativa 
devido ao aumento de resíduos gerados pela população e a ausência de conscientização 
dos mesmos em descartá-los de forma adequada, com objetivo de prevenir não só a 
degradação da natureza como prevenir doenças e promover saúde. 

Neste interim, surge como problema de pesquisa o seguinte questionamento: Por 
que os moradores do setor descartam o lixo a “céu aberto”?

Nesse diapasão o estudo tem como objetivo investigar o comportamento dos 
moradores diante do descarte inadequado do lixo no meio ambiente, uma vez que existem 
locais apropriados. A escolha do local originou-se da observação de uma quantidade 
considerável de resíduos sólidos descartados de uma maneira inapropriada, podendo 
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estes gerarem diversos danos ao meio ambiente e a população. 
Para o desenvolvimento do trabalho a metodologia abrangeu pesquisa bibliográficas 

on-line em livros, artigos, revistas e por fim, pesquisa de campo com observação, escuta 
qualificada, entrevista não dirigida e aplicação de questionário, sendo este respondido 
pelos moradores do setor.

A pesquisa recolheu informações acerca dos comportamentos dos moradores do 
setor objeto, no que tange ao descarte do lixo. 

1.1 Comportamento 

Para Papalia e Feldman (2013) o comportamento pode ser definido pela forma como 
o mesmo opera sobre o ambiente e este provoca mudanças, ocorrendo também da forma 
contrária, ou seja, os indivíduos são agentes de transformação no local onde encontram-
se. Corroborando com o supracitado Terra (2003) ressalta que o comportamento deve ser 
estudado, pois o mesmo pode sofrer variações devido ao ambiente e estímulos, podendo 
levar o organismo a produzir determinadas respostas. 

Dentro do enfatizado cabe aqui ressaltar que o comportamento humano é fonte de 
estudos, pois o mesmo pode ser gerador de diversas transformações tanto ao próprio 
indivíduo e seus semelhantes, quanto ao meio ambiente.

A família é o primeiro grupo social no qual todos os sujeitos são inseridos, d esta forma, 
este grupo repassa seus conhecimentos, crenças, valores, costumes e hábitos; assim a 
aprendizagem pode ser repassada de geração a geração e esta pode ser resgatada em 
qualquer momento por meio de práticas adquiridas anteriormente. Sampaio (2005) ressalta 
que em todos os momentos os indivíduos buscam uma relação do comportamento com 
algum evento que provocaria determinada resposta. 

Estudos afirmam que a aprendizagem pode ocorrer de forma gradual e é um processo 
constante na vida dos indivíduos, bem como, também pode ser entendida como mudança 
no comportamento no qual o organismo tende a passar por transformações. 

Grandes estudiosos deixaram seu legado no decorrer da história, dentre estes o 
behaviorismo de Jonh B. Watson, o qual constituiu o primeiro estágio da evolução da 
escola de pensamento comportamental. A denominação usada para o behaviorismo de 
Watson é o “Behaviorismo Metodológico”.

Na década de 1950, B. F. Skinner foi uma figura em destaque da Psicologia 
Behaviorista Americana, quando sofreu influência dos estudos de condicionamento de 
Watson e Pavlov o que despertou nele um interesse mais cientifico do que literário. A 
posição de Skinner foi uma renovação do behaviorismo do seu antecessor em diversos 
aspectos, nesse destaca-se a presente:  
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“O behaviorismo de Skinner dedica-se ao estudo de respostas. Ele se preocupava 
em descrever e não em explicar o comportamento. A sua pesquisa tratava apenas do 
comportamento observável, e ele acreditava que a tarefa da investigação cientifica era 
estabelecer as relações funcionais entre as condições de estímulos controladas pelo 
pesquisador e as respostas subsequentes do organismo”. (SCHULTZ & SCHULTZ, 
2009, p. 278) 

Para Skinner o condicionamento operante é uma resposta associada ao 
comportamento e suas consequências, desta forma compreende-se que a atuação do 
indivíduo sobre o ambiente o modificando gera a chamada “operação sobre o ambiente”.

1.2 Meio ambiente

A Politica Nacional do Meio Ambiente (PNMA) sob a Lei 6.938/1981, “têm pôr objetivo 
a preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental propícia a vida, visando 
assegurar, no País, condições ao desenvolvimento socioeconômico, aos interesses 
nacionais e à proteção da dignidade da vida humana”.

Pelo postulado entende-se que o meio ambiente envolve e abriga todos os seres 
vivos do planeta terra e a preservação do mesmo é de responsabilidade da humanidade, 
pois através dos recursos naturais vem a sobrevivência dos habitantes. 

Ao longo dos anos vem se observando as diversas formas de degradação do meio 
ambiente, e a extinção de alguns recursos naturais. Segundo dados estas formas de 
degradação mostram que o planeta vem sofrendo, e que se não houver mudanças, toda 
situação tende a se agravar. “Importantes relatórios declaram que o planeta está sofrendo 
alterações climáticas alarmantes, e que a ação humana é sua principal causadora”. 
(NETO, 2010, p. 3). 

Desta forma o comportamento humano muitas vezes pode ser compreendido como 
uso e abuso do meio ambiente, como enuncia: (MUCELINI & BELLINI, 2008, p. 113)  

“A vivência cotidiana muitas vezes mascara circunstância visíveis, mas não perceptíveis. 
Mesmo contemplando casos de agressões ao ambiente, os ambientes, os hábitos 
cotidianos concorrem para que o morador urbano não reflita as consequências de tias 
hábitos, mesmo quando possui informações a esse respeito”. 

Assim, grande parte dos problemas existentes no meio ambiente são provocados 
pelos comportamentos dos sujeitos, uma vez que muitos têm se preocupado somente 
com a parte financeira. Desta forma práticas vem sendo efetuadas sem reflexão quanto 
aos possíveis prejuízos provocados à natureza.

 

2 | 	METODOLOGIA

O método utilizado para realização da pesquisa é de classificação quanti-qualitativa, 
onde ambos fazem parte da amostra. A pesquisa qualitativa “considera que há uma 
relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre 
o mundo objetivo e a subjetividade sujeito que não pode ser traduzida em números” 
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(SILVA & MENEZES, 2000, p. 20). Para tanto, as autoras consideram que na pesquisa 
quantitativa “[...] tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em números, opiniões 
e informações para classifica-las e analisa-las. Requer o uso de recursos e de técnicas 
estatísticas [...]” (p.20). os dois métodos são as formas de apresentação dos resultados 
obtidos através da mesma.

O instrumento utilizado para a realização da pesquisa foi o questionário que se define 
como “[...] um conjunto de questões que são submetidas a pessoas com o propósito 
de obter informações sobre conhecimentos, crenças, sentimentos valores, interesses, 
aspirações, temores, comportamento presente ou passado etc.” (GIL, 2008, p. 121). 
O instrumento não validado foi elaborado com 26 perguntas, sendo estas: concordo 
plenamente, parcialmente, discordo plenamente e parcialmente. Desta forma pode ser 
considerado como semiestruturado. Vale enfatizar que todos os participantes assinaram 
o TCLE. 

O local de realização do estudo foi um setor de Palmas-TO, e este foi efetuado em 
seis etapas: 

1 - Escolha do local da pesquisa;

2 - Conhecer o local da pesquisa;

3 - Visita ao presidente do bairro;

4 - Aplicação do instrumento;

5 - Intervenção com os moradores;

6 - Entrega de panfletos. 

A escolha do local se deve a questionamentos de residentes de bairros próximos 
quanto aos comportamentos dos moradores do setor em relação ao descarte de lixo. 
Ao conhecer o local fica evidente quanto aos rejeites abundantes descartados de forma 
inadequada, mesmo com a presença de recipientes adequados. 

Devido a complexidade de adentrar o local foi necessário o acompanhamento do 
presidente do bairro para auxiliar no contato com os moradores. Assim, o questionário 
foi aplicado com prévia combinação entre moradores e pesquisadoras, após tabulação 
dos dados o resultado foi exposto por gráficos com demonstrativos em percentuais e em 
seguida foi traçado o projeto de intervenção pertinente a demanda do setor. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados obtidos foram quantificados e apresentados por gráficos onde serão 
exibidos os mais significativos e pertinentes ao estudo. 58% dos sujeitos que responderam 
à pesquisa foram do sexo feminino, demonstrando que no setor, as mulheres são as 
maiores responsáveis pelos afazeres domésticos e cuidados com os filhos. No referente 
a idade, todos tinham entre 30 e 50 anos. Quanto a escolaridade, 80% não concluíram o 
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ensino fundamental e ressaltam que as informações que recebem acerca do manuseio 
com os resíduos sólidos vêm somente por parte da mídia, mas estas não exercem muita 
influência nos seus comportamentos.

Figura: 2 escolaridades

Todos os pesquisados, ou seja, 100% da amostra responderam que concordam 
plenamente que o descarte inadequado do lixo prejudica o meio ambiente e a saúde 
da população e poderá gerar sérios danos as futuras gerações. Mucelin e Bellini (2008) 
consideram que no espaço urbano os comportamentos e práticas precisam ser repensados 
e novos hábitos necessitam seres estimulados. Corroborando Siqueira e Moraes (2009, p. 
2118) afirmam que, “a degradação do meio ambiente natural não pode ser desvinculada 
de um contexto que inclui comprometimento da saúde física, transtornos psicológicos e 
psiquiátricos e desintegração social”. 

Figura: 3 impactos a saúde e ao meio ambiente

Ao serem questionados pelo trabalho realizado pela prefeitura acerca da coleta 
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de lixo no bairro, 50% da amostra respondeu que este é presente na comunidade e 
que o trabalho realizado pelo município é importante tanto para a saúde da população 
quanto para a do meio ambiente. 53,84% concordam com a ideia de que um programa 
de educação ambiental na comunidade amenizaria ou mesmo resolveria o problema do 
descarte do lixo de forma inapropriada. Assim, 88,46% afirmaram que comportamentos 
podem serem modificados. 

A partir dos postulados pelos participantes do estudo, percebe-se, que o lixo é uma 
preocupação dos moradores, uma vez que estes são produzidos diariamente e em grandes 
quantidades. Mucelin e Bellini (2008, p. 113) advertem que “produtos industrializados 
consumidos diariamente são em parte os maiores geradores de lixo dispensados nas 
áreas urbanas”, estes comportamentos podem estar ligados ao grande consumismo dos 
indivíduos da hipermodernidade. 

Desta forma, pode-se pensar que os sujeitos da atualidade estão propícios a 
adotarem alguns comportamentos devido a forte influencia do contexto social no qual 
estão inseridos. Jesus (2013, p. 496) considera que: “o conceito de massa de pessoas se 
refere a totalidade ou grande maioria, a um número considerável de pessoas que mantém 
entre si certa coesão de caráter social, cultural, econômico a uma turba multidão”. Logo, 
comportamentos podem emergir quando estamos em grupo, desta maneira o ato de 
descartar o lixo em lugares impróprios ocorra devido a maioria o fazer. 

Outro dado relevante mencionado pelos próprios moradores é que tais práticas 
podem ocorrer devido os mais velhos “repassarem” seus comportamentos aos mais 
jovens, uma vez que estes aprendem por meio da observação, como já elucidado por 
estudos ao enfatizarem que “a aprendizagem é entendida numa vasta potencialidade que 
pode ser configurada pela experiência vicariante (aprendida diretamente com os outros) 
em diversas formas dentro dos seus limites intrínsecos e biológicos” (DIAS E SILVA, 2019, 
103). 

Figura 3: lixos a céu aberto                                            Figura 4: recipiente disponível 

O projeto de intervenção foi realizado e contou com a participação da comunidade e 
dentre estes, se fizeram presentes adultos e crianças. Vale enfatizar que para a realização 
deste, a participação do presidente do bairro foi imprescindível, pois este ficou encarregado 
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de convidar os residentes do setor para a “reunião” no local denominado por eles como 
“campo de futebol”, localizado em uma praça pública.  

No primeiro momento foi realizado uma roda de conversas com adultos onde foram 
abordados assuntos com foco no descarte do lixo de forma inapropriada, os possíveis 
problemas gerados por estes, por fim como se devem manuseá-los. No segundo momento 
foi a vez das crianças e para estas, foi adotado a mesma metodologia, no entanto esta foi 
adaptada para as suas idades. 

No terceiro momento foi a descontração com “brincadeiras”, ou seja, dinâmicas 
educativas onde as crianças desenvolveram atividades com muito afinco, onde cada 
“vencedor” recebeu uma premiação simbólica. Os momentos foram de interação, harmonia, 
diálogos e aprendizagem. 

Neste interim, as pessoas presentes discutiam acerca do projeto realizado e os 
possíveis benefícios deste, tanto para o individual como para o coletivo. Ainda como 
parte da intervenção foram confeccionados panfletos que traziam informações acerca de 
alguns danos provocados  a saúde e ao meio ambiente pelo descarte inapropriado do lixo, 
estes foram distribuídos primeiramente aos participantes da pesquisa como configuração 
de devolutiva e posteriormente aos moradores do setor como forma de alerta para que 
comportamentos sejam modificados através da informação.

 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

Com base nos dados adquiridos por meio da pesquisa, ficou evidente que dentre os 
moradores que participaram do estudo, o ato de descartar lixo a “céu aberto” em muito 
se deve a comportamentos de aprendizagem por meio da observação, como também da 
influencia direta dos familiares e do meio social. Os comportamentos postulados podem 
estar vinculados aos costumes, cultura e meio socioeconômico. Destaca-se também à 
aplicação da teoria das massas, onde a mesma adverte que somos influenciados a adotar 
comportamentos quando estamos em grupos. 

Outro ponto evidente é que na aplicação do questionário os moradores pareciam 
não estrarem preocupados com os danos gerados por suas práticas e o quanto estas 
podem trazer sérias consequências não somente ao presente momento, mas também 
ao futuro. No entanto observou-se, que durante a intervenção comportamentos foram 
surgindo, o que evidenciou a ideia que os moradores não só, participaram com palavras, 
mas também com atos, pois após o término das atividades, tanto as crianças, como os 
adultos como numa espécie de mutirão se uniram para recolher todos os lixos gerados 
pelas atividades. Desta forma, se constata a importância não somente da informação, 
mas também a “movimentação” para a transformação, demonstrando que o aprendizado 
não tem idade.  

Mediante o exposto, se faz necessário programas de educação ambiental e estudos 
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do comportamento humano, com o objetivo de amenizar os danos provocados ao meio 
ambiente. 
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